
 

Tendências da Pesquisa Brasileira e Ciência da Informação, v. 17, p. 1-23, 2024. 

A GROUNDED THEORY NA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO: REVISÃO 
SISTEMÁTICA 

 

GROUNDED THEORY IN INFORMATION SCIENCE: A SYSTEMATIC REVIEW 

 
Merabe Carvalho Ferreira da Gama1 

Thais Batista Zaninelli2 
João Arlindo dos Santos Neto3 

 
Resumo: A Grounded Theory ou Teoria Fundamentada nos Dados é um método de pesquisa 
desenvolvido para as Ciências Sociais, entretanto, ainda pouco adotado na Ciência da Informação 
(CI). Desse modo, este artigo busca responder como esse método tem sido aplicado nas Teses e 
Dissertações no âmbito das pesquisas da área da (CI) no que se refere aos procedimentos 
metodológicos e instrumentos de pesquisa, em diferentes países. Quanto aos procedimentos 
metodológicos, esta é uma pesquisa bibliográfica, do tipo revisão sistemática, orientada pelo 
Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). A fonte de 
informação utilizada foi a Networked Digital Library of Theses and Dissertations (NDLTD), 
plataforma multidisciplinar, especializada em Teses e Dissertações que inclui trabalhos de 
diferentes países. Para análise dos resultados adotou-se a classificação proposta por Araújo (2014, 
2018) para a área de Ciência da Informação (CI). Após a aplicação dos critérios de inclusão e 
exclusão, obteve-se 34 materiais para esta pesquisa. Os resultados mostram: pesquisas na CI 
utilizando a Grounded Theory a partir de 1992; Estudos de usuários como a categoria na qual mais 
estão presentes os estudos de CI; o levantamento como o tipo de delineamento na CI que mais 
utiliza a Grounded Theory e como a principal técnica de coleta de dados identificou-se a entrevista, 
presente em 12 dos 34 materiais recuperados, ou seja, 35% estudos. A partir desta revisão, observa-
se que a Grounded Theory é mais um método de pesquisa que se apresenta como opção para os 
estudos desenvolvidos na CI. 
 
Palavras-Chave: Teoria fundamentada nos dados; métodos científicos; Ciência da Informação. 
pesquisa científica; revisão sistemática. 
 
Abstract: Grounded Theory is a research method developed for Social Sciences; however, it is still 

little adopted in Information Science. Therefore, this article seeks to answer how this method has 

been applied in Theses and Dissertations in Information Science, with regard to methodological 
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procedures and research instruments, in different countries. Regarding methodological procedures, 

this is bibliographical research, of the systematic review type, guided by the Preferred Reporting 

Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). The source of information used was the 

Networked Digital Library of Theses and Dissertations (NDLTD, a multidisciplinary platform, 

specialized in Theses and Dissertations that includes works from different countries. To analyze the 

results, the classification proposed by Araújo (2014, 2018) was adopted to the area of Information 

Science. After applying the inclusion and exclusion criteria, 34 materials were obtained for this 

research. The results show: research in Information Science using Grounded Theory from 1992; more 

Information Science studies are present; the survey as the type of Information Science design that 

most uses Grounded Theory and the interview as the main data collection technique, present in 12 

of the 34 studies, including combined with other techniques. From this review, it is observed that 

Grounded Theory is another research method that is presented for studies in Information Science. 

 
Keywords: Grounded Theory; scientific methods; Information Science; scientific research; systematic 

review.  

1 INTRODUÇÃO 

A pesquisa científica é uma atividade sistematizada e racional que requer 

reflexões acerca dos diversos fatores que influenciam no processo de como a mesma 

será conduzida. Os pesquisadores precisam examinar as diferentes possibilidades 

científicas, tais como: abordagens, métodos, técnicas, instrumentos e procedimentos 

com vistas a escolher o percurso mais adequado para responder à questão de pesquisa 

e atingir os objetivos.  

No caso das Ciências Sociais, que tem como principal objeto de estudo a 

realidade humana, que pela sua natureza é complexa e subjetiva, se exige múltiplas 

formas de leitura. Martins e Theóplhilo (2017, p. 2) explicam que: “o homem é um 

sujeito demasiado complexo para se deixar reduzir ao estado de objeto. O homem não 

pode ser observado sem ser influenciado e não pode ser isolado de seu contexto sem 

perder sentido e coerência”.  

Dentre os métodos propostos para as Ciências Sociais está a Grounded Theory, 

traduzida para o português como Teoria Fundamentada nos Dados (TFD), que tem 

como precursores Glaser e Strauss (1967), pesquisadores que a propuseram com o 

objetivo de apresentar uma alternativa aos métodos utilizados, até então, nas 
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pesquisas sociais. 

Nesse sentido, considerando que a Ciência da Informação (CI), por ser uma 

ciência social (Araújo; Rolim; Marzano; Bitencourt, 2007; Wersig, 1993), tem os sujeitos 

como um ponto presente em suas diversas pesquisas, a TFD é um fundamento teórico-

metodológico que contribui para a execução de pesquisas da área. Entretanto, 

conforme a análise de Forget (2017), a TFD é uma abordagem que ainda tem sido pouco 

empregada na CI. 

A partir do exposto e considerando a necessidade de se compreender mais sobre 

como esse método é utilizado na CI, esta pesquisa é norteada pela seguinte questão: 

Como o fundamento teórico-metodológico “Teoria Fundamentada nos Dados” tem 

sido aplicado nas Teses e Dissertações em Ciência da Informação, no que se refere aos 

procedimentos metodológicos e instrumentos de pesquisa, em diferentes países? 

Assim, o objetivo geral consiste em apresentar como as pesquisas da CI, que utilizaram 

o fundamento teórico-metodológico “Teoria Fundamentada nos Dados”, 

especialmente Teses e Dissertações, estão classificadas quanto aos procedimentos 

metodológicos e instrumentos de pesquisa, a partir de uma base de dados científica, 

que reúna dados de diferentes países. 

A justificativa para a realização da pesquisa é a lacuna já demonstrada e a 

oportunidade de ampliar as discussões acerca da utilização desse fundamento teórico-

metodológico na Ciência da Informação, oferecendo informações de como ele tem sido 

utilizado, principalmente aos pesquisadores que pretendem adotá-lo em suas futuras 

pesquisas. Além disso, o texto vai ao encontro dos interesses de pesquisa do Grupo de 

Trabalho (GT 1) Estudos Históricos e Epistemológicos da Ciência da Informação, na 

medida em que aprofunda os conhecimentos sobre perspectivas teórico-

metodológicas e conceituações. 
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2 TEORIA FUNDAMENTADA NOS DADOS 

A TFD defende que os pesquisadores quando dão início às suas investigações não 

devem utilizar de um background de teorias já existentes para tentar atribuir um 

significado sociológico mais geral aos seus dados, mas, primeiramente, devem analisar 

os seus próprios dados, gerando uma teoria “inédita”. O ponto de partida da pesquisa 

são os próprios dados coletados pelo pesquisador em campo e as teorias já existentes 

serão utilizadas posteriormente para confirmar ou refutar os dados coletados.  

Charmaz (2009, p. 23) menciona que: “As diretrizes da teoria fundamentada 

descrevem as etapas do processo de pesquisa, além de fornecerem um caminho para 

esse processo”, o qual, segundo a autora, pode ser adaptado pelo pesquisador para 

executar diferentes estudos. Uma das principais características da TFD é ser flexível e 

se adequar conforme os dados oferecidos pela realidade, o que exige criatividade e 

busca pela imparcialidade do pesquisador no processo de condução da pesquisa. 

Destaca-se, entretanto, que nem as adaptações realizadas pelo pesquisador, nem os 

pressupostos adotados na pesquisa são neutros, mas embasados pelos dados 

coletados.  

A pesquisa que adota como fundamento teórico-metodológico a TFD se inicia 

pela coleta de dados e se conclui com a escrita do que foi analisado e a reflexão do que 

ocorreu no processo de pesquisa, entretanto, comumente, o processo de pesquisa com 

base na TFD não se apresenta de forma linear, pois: “[...] algumas de nossas melhores 

ideias podem acontecer em fases posteriores ao processo e atrair-nos de volta ao 

campo, visando à obtenção de uma perspectiva mais aprofundada” (Charmaz, 2009, p. 

25).  

Dantas, Leite, Lima e Stipp (2009, p. 3) reforçam essa compreensão, afirmando 

que na TFD o processo de pesquisa é circular e “[...] caracteriza-se pelo ir-e-vir com os 

dados, com o objetivo fim da saturação teórica e delineamento da teoria, através de 
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processo analítico”. Para Gasque (2007), na TFD existem três etapas principais: 1) 

amostragem teórica; 2) codificação; e 3) redação da teoria, a seguir discutidas. 

No que se refere a etapa de amostragem teórica, Dantas, Leite, Lima e Stipp 

(2009) a definem como a forma do pesquisador coletar seus dados por meio das 

experiências de pessoas que demonstram ter conhecimento da situação que se 

pretende estudar. Gasque (2007) comenta que a amostragem teórica funciona como 

uma estratégia para o pesquisador no momento de selecionar os participantes da 

pesquisa, ao mesmo tempo que o orienta para coletar, organizar e interpretar os 

dados. Charmaz (2009), por sua vez, entende que a amostragem teórica objetiva a 

coleta de dados que possibilitem o desenvolvimento da teoria que emergirá a partir 

dos dados.  

Já a segunda etapa principal da TFD mencionada por Gasque (2007), a 

codificação, permitirá ao pesquisador entender a realidade e estabelecer comparações 

a partir de categorias. Charmaz (2009, p. 70) destaca que: “a codificação é o elo 

fundamental entre a coleta dos dados e o desenvolvimento de uma teoria emergente 

para explicar esses dados”.  

Na TFD, a coleta dos dados é orientada a conduzir, ao longo do processo de 

pesquisa, à geração de distintas categorias (categorias preliminares, refinadas e mais 

refinadas), a fim de que as mesmas sejam saturadas e possibilitem emergir uma teoria 

(Gasque, 2007). Na mesma direção, Creswell J. W. e Creswell J. D. (2021, p. 195) 

afirmam que a TFD adota passos sistemáticos os quais permitem “[...] gerar categorias 

de informações (codificação aberta), selecionar uma das categorias e posicioná-la 

dentro de um modelo teórico (codificação axial) e depois narrar uma história da 

interconexão entre essas categorias (codificação seletiva)”. 

Para a etapa de codificação, Charmaz (2009) aponta duas fases: a codificação 

inicial (1ª fase) e a focalizada (2ª fase). A autora afirma que essas duas fases foram 
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utilizadas em sua pesquisa e que a satisfizeram para que o seu propósito de estudo 

fosse alcançado, entretanto, elenca dois outros tipos de codificação que podem ser 

utilizados: a codificação axial, que estabelece a relação entre categorias e 

subcategorias, e a codificação teórica, “um nível sofisticado de codificação que segue 

os códigos selecionados por você durante a codificação focalizada” (Charmaz, 2009, p. 

94).  

Por fim, a etapa de redação da teoria é a última etapa de uma pesquisa 

orientada pela TFD, segundo Gasque (2007). Nessa etapa, o processo de codificação, 

as análises realizadas ao longo da pesquisa, bem como, os memorandos serão os 

subsídios que permitirão ao pesquisador redigir a própria teoria (Gasque, 2007). Ao 

final, a teoria que emergiu a partir dos dados pode ser também apresentada a partir 

de uma representação gráfica (Charmaz, 2009). 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Considerando a classificação de pesquisa científica recomendada por Gil (2022), 

quanto aos seus propósitos mais gerais, esta é uma pesquisa do tipo exploratória e 

descritiva. Seu delineamento é bibliográfico, uma vez que busca em material já 

publicado a identificação de determinado objeto de estudo, neste caso: o uso da 

“Teoria Fundamentada nos Dados” nas Teses e Dissertações em Ciência da Informação, 

em diferentes países. Quanto à natureza dos dados, é mista (Creswell, J. W.; Creswell, 

J. D., 2021), uma vez que utiliza dados quantitativos (ano de publicação, distribuição 

por países, quantidade de delineamentos e instrumentos) e qualitativos (subáreas da 

CI).  

Utilizou-se como técnica de pesquisa, a Revisão de Literatura Sistemática, 

orientando-se pelas diretrizes da declaração Preferred Reporting Items for Systematic 

reviews and Meta-Analyses (PRISMA), atualizada em 2020 (Page et al., 2021) e que tem 
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como objetivo conduzir pesquisadores para um relato mais transparente e completo 

de revisões sistemáticas. Seguindo a recomendação PRISMA, informa-se a seguir, os 

critérios de inclusão e exclusão de estudos, conforme o Quadro 1. 

 
Quadro 1 - Critérios de inclusão e exclusão dos estudos  

Título Conteúdo 

Inclusão 

Teses e Dissertações disponíveis 
na NDLTD, que abordam temas 

da área de Ciência da 
Informação, em qualquer 

idioma, publicada em qualquer 
ano, disponível para acesso on-

line na íntegra. 

Exclusão 

Teses e Dissertações que não 
estão na NDLTD, que não tratam 

sobre Ciência da Informação, 
que o acesso on-line é 
indisponível ou parcial. 

Documentos duplicados. 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 
Quanto à fonte de informação para a coleta dos dados, selecionou-se a base de 

dados multidisciplinar da Networked Digital Library of Theses and Dissertations 

(NDLTD), uma organização internacional que visa o acesso aberto a publicações 

científicas e mantém uma base de dados especializada em Teses e Dissertações, com 

alcance global. As buscas foram realizadas no mês de março de 2023, no campo de 

pesquisa básica, sem a aplicação de recorte temporal e sem filtros de refinamento de 

busca. A estratégia de busca utilizada em inglês foi: "grounded theory" AND 

"information science". 

Para selecionar os estudos, foi feita uma análise preliminar dos títulos, resumos 

e palavras-chave, observando os critérios de inclusão e exclusão adotados para esta 

pesquisa. Os dados gerais dos estudos (ano, autoria, título, país e palavras-chave) 

selecionados nessa primeira análise foram adicionados em uma planilha do Excel. Em 

seguida, foram removidos as duplicatas e os estudos com acesso indisponível.  
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Na sequência, para julgar se o objeto das Teses e Dissertações (T&D) pertenciam 

à CI, foram analisados os seus elementos pré-textuais, incluindo o sumário; objetivos e 

problemática da pesquisa. Essa etapa foi fundamentada tendo como norte as 

concepções de Araújo (2014, 2018), o qual fez um mapeamento na CI, adotando uma 

divisão com seis subáreas: “(1) os fluxos da informação científica, (2) a representação 

e a recuperação da informação, (3) os estudos de usuários, (4) a gestão do 

conhecimento, (5) a economia política da informação e (6) os estudos métricos da 

informação” (Araújo, 2014, p. 58).  

Conforme recomendado na declaração PRISMA, apresenta-se na figura 1 o 

fluxograma de seleção de estudos para inclusão no processo desta revisão sistemática. 

 
Figura 1 - Fluxograma de seleção dos estudos 

 
Fonte: Autoria própria (2023). 

 
Após a seleção das T&D, foram lidas, na íntegra, as seções referentes aos 

procedimentos metodológicos, a fim de identificar a forma como a TFD foi utilizada. 

Observou-se qual o delineamento adotado nas pesquisas, bem como, as técnicas e 

instrumentos. Esses dados são apresentados e discutidos na próxima seção. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa na base de dados da NDLTD permitiu a seleção de 34 T&D, 

distribuídas em um intervalo de 30 anos (1992-2022), no âmbito de sete países. No 
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Quadro 2, apresenta-se as Referências em ordem alfabética de todas as pesquisas 

selecionadas para este estudo. 

 
Quadro 2 - Referências dos estudos selecionados 

Item Referência 

1 ANDERSSON, K. I. Developing a theory of open acess: a grounded theory based literature review. 
2016. 116 f. Tese (Mestrado em Biblioteca e Ciência da Informação) - Swedish School of Library and 
Information Science, University College of Borás, Borás, 2016. Disponível em: 
http://urn.kb.se/resolve?urn=urn:nbn:se:hb:diva-10864. Acesso em: 20 mar. 2023.  

2 ARAÚJO, P. C. Epistemologia da organização do conhecimento: um estudo metateórico. 2019. 134 
f. Tese (Doutorado em Ciência da Informação) - Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho, Marília, SP, 2019. Disponível em: http://hdl.handle.net/11449/181617. Acesso em: 20 mar. 
2023.   

3 BEAUTYMAN, W. The road to information literacy: an ethnographic investigation into the cognitive 
and affective characteristics of Key Stage 2 primary school children. 2012. 336 f. Tese (Doutorado 
de Filosofia) - University of Northumbria, Londres, 2012. Disponível em: 
https://nrl.northumbria.ac.uk/id/eprint/10248/1/beautyman.wendy_phd.pdf . Acesso em: 20 
mar. 2023.   

4 BEHRENS, S. J. Undergraduate library and information skills in a distance learning environment. 
1992. 445 f. Tese (Doutorado em Ciência da Informação) – University of South Africa, Pretoria, 
1992. Disponível em: 
https://uir.unisa.ac.za/bitstream/handle/10500/18073/thesis_behrens_sj.pdf?sequence=1& 
isAllowed=y. Acesso em: 20 mar. 2023.   

5 CALIXTO, J. A. The educational roles of public libraries in Portugal:political and professional 
perceptions. 2003. 362 f. Tese (Doutorado de Filosofia) – Department of Information Studies, 
University of Sheffield, Sheffield, 2003. Disponível em: 
https://etheses.whiterose.ac.uk/14613/1/251353.pdf . Acesso em: 20 mar. 2023.   

6 CÂMARA, M. A. Gestão do conhecimento tácito: um estudo de caso em uma organização pública 
de pesquisa e ensino em Minas Gerais. 2017. 213 f. Tese (Doutorado em Ciência da Informação) – 
Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2017. Disponível em: 
https://repositorio.ufmg.br/bitstream/1843/BUBD- AXVMC3/1/tese_mauro_ara_jo_c_mara.pdf. 
Acesso em: 20 mar. 2023.  

7 CORREIA, Z. C. C. P. Scanning the business environment for information : a grounded theory 
approach. 1996. 236 f. Tese (Doutorado de Filosofia) - Department of Information Studies, 
University of Sheffield, Sheffield, 1996. Disponível em: 
https://etheses.whiterose.ac.uk/14714/1/245587_Vol1.pdf. Acesso em: 20 mar. 2023.  

8 COSTA, M. M. Diretrizes para uma política de gestão de dados científicos no Brasil. 2017. 288 f. 
Tese (Doutorado em Ciência da Informação) – Universidade de Brasília, Brasília, 2017. 
https://repositorio.unb.br/handle/10482/23000. Acesso em: 20 mar. 2023.  

9 COSTA, M. P. Fatores que influenciam a comunicação de dados de pesquisa sobre o vírus da zika, 
na perspectiva de pesquisadores. 2017. 288 f. Tese (Doutorado em Ciência da Informação) – 
Universidade de Brasília, Brasília, 2017. Disponível em: 
https://repositorio.unb.br/handle/10482/23000. Acesso em: 20 mar. 2023.  

10 CURRIER, J. D. "Greedy For Facts": Charles Darwin's Information Needs and Behaviors. 2007. 318 
f. Tese (Doutorado de Filosofia) - Graduate Faculty of the School of Information Sciences, University 
of Pittsburgh, Pittsburgh, 2007. Disponível em: http://d- 
scholarship.pitt.edu/7901/1/CurrierJD_Greedy_For_Facts_2007.pdf. Acesso em: 20 mar. 2023.  
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11 DOMBROVSKÁ, M. Informační vzdělávání v české republice. 2017. 160 f. Tese (Doutorado) – 
Instituto de Estudos da Informação e Biblioteconomia, Universitá Karlova, Rússia, 2017. Disponível 
em: https://dspace.cuni.cz/bitstream/handle/20.500.11956/86330/140057321.pdf?sequence=1 
&isAllowed=y . Acesso em: 20 mar. 2023  

12 DORSEY, M. J. Modeling the consumer health information-seeking behaviors of primary care 
physicians who treat elderly depressed patients and their caregivers. 2008. 145 f. Dissertação 
(Doutorado em Filosofia) - School of Information Sciences, University of Pittsburgh, Pittsburgh, 
2008. Disponível em: http://d-scholarship.pitt.edu/9384/2/main-file- etd-09242008-110747.pdf . 
Acesso em: 20 mar. 2023.  

13 FORCIER, E. The Shoemaker’s Son: A Substantive Theory of Social Media Use for Knowledge Sharing 
in Academic Libraries. 2013. 302 f. Tese (Mestrado em Artes e Mestrado em Biblioteconomia e 
Estudos da Informação) - University of Alberta, Edmonton, 2013. Disponível em: 
https://era.library.ualberta.ca/items/476a0231-d94b-42fb-92ed- ea530bec4677 . Acesso em: 20 
mar. 2023.  
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Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 
 Conforme já mencionado, o levantamento foi feito sem intervalo temporal, e 

como mostram as referências apresentadas no Quadro 2, as pesquisas que utilizaram 

a TFD estão presentes em estudos entre os anos de 1992 e 2022. Deste modo, o Gráfico 

1 apresenta a quantidade de pesquisas por ano de publicação. 

 
Gráfico 1 – Ano de publicação

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 
Os dados indicam a presença na NDLTD, de T&D da CI, utilizando a TFD, a partir 

de 1992 (2), com o maior número em 2017 (5). Observa-se, ainda, alguns intervalos 

entre os anos, nos quais não há a presença de documentos com essas características. 

Embora haja dados a partir de 1992, em vários anos não são registrados documentos, 

ou seja, essa ocorrência não foi anual. 

O Gráfico 2 apresenta a distribuição dos estudos entre os países. 
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Gráfico 2 - Distribuição dos estudos entre os países 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 
As T&D são oriundas de 7 países diferentes, incluindo o Brasil, que junto com a 

África do Sul ficou em 3º lugar no número de publicações (5). Cumpre ressaltar que os 

Estados Unidos, que obteve maior número de publicações, junto com a Suécia, é 

considerado um dos países no qual “[...] a Ciência da Informação amadureceu mais 

rapidamente” (Silva; Freire, 2012, p. 19). 

Além dos Estados Unidos, Araújo (2018) menciona mais sete nações nas quais 

existem discussões no contexto da área da CI. Dos locais mencionados pelo autor, 

foram recuperadas nesta pesquisa, T&D dos seguintes: Reino Unido, Canadá e Brasil. 

Destaca-se ainda, a presença de uma publicação da Rússia, país no qual também houve 

discussões nos primórdios da CI, com as concepções de Mikhailov (Saldanha, 2020). 

No Gráfico 3 é apresentada a distribuição das pesquisas, conforme a classificação 

nas subáreas da CI adotadas a partir das pesquisas de Araújo (2014, 2018). 

 
Gráfico 3 - Distribuição das pesquisas nas subáreas da CI 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

5 5
3

7 6

1

7

0

2

4

6

8

África do

Sul

Brasil Canadá Estados

Unidos

Reino

Unido

Rússia Suécia

6
3

17

7

1

0

5

10

15

20

Economia pol ítica

da informação

Estudo dos fluxos

de informação

científica

Estudos de usuários

da informação

Gestão da

informação e do

conhecimento

Representação e

recuperação da

informação



A GROUNDED THEORY NA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO: REVISÃO SISTEMÁTICA 
Merabe Carvalho Ferreira da Gama, Thais Batista Zaninelli, João Arlindo Dos Santos Neto 

 

____________________________________________________________________________ 

Tendências da Pesquisa Brasileira e Ciência da Informação, v. 17, p. 1-23, 2024. 

14 

 
Os dados do Gráfico 3 indicam que as T&D de CI, disponíveis na NDLTD, que usam 

a TFD como fundamento teórico-metodológico estão distribuídas em cinco das seis 

subáreas mencionadas por Araújo (2014, 2018). Além disso, concentram-se, 

principalmente, na subárea “Estudos de usuários da informação”. Essas pesquisas 

investigam essencialmente o comportamento no uso e busca da informação de 

usuários em diferentes faixas etárias e contextos: sociais, profissionais e acadêmicos.  

Usar a TFD em estudos de usuários permite ao pesquisador obter dados mais 

fidedignos sobre a realidade de diferentes usuários, uma vez que um dos princípios da 

TFD é ir a campo, com o mínimo de informações acerca do fenômeno estudado. Assim, 

isso pode possibilitar que o pesquisador tenha mais êxito ao interpretar os dados, como 

recomenda Charmaz (2009), sem procurar o enquadrar em uma teoria já existente, em 

um primeiro momento. 

No Gráfico 4, apresenta-se os dados com relação ao delineamento utilizado nas 

T&D. O delineamento de uma pesquisa pode ser entendido como: “[...] O planejamento 

da pesquisa em sua dimensão mais ampla, que envolve os fundamentos 

metodológicos, a definição dos objetivos, o ambiente da pesquisa e a determinação 

das técnicas de coleta e análise de dados” (Gil, 2022, p. 34), isto é, a estratégia de 

pesquisa.  

Há formas diferentes de classificar o delineamento de uma pesquisa, conforme 

o autor adotado. Assim, a fim de trazer padronização ao processo de análise dos dados 

nesta pesquisa, optou-se em considerar a nomenclatura utilizada por Martins e 

Theópilo (2017), autores que discutem metodologia no âmbito das Ciências Sociais 

Aplicadas, como a CI. 
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Gráfico 4 - Delineamento dos estudos selecionados 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 
O delineamento mais utilizado nas pesquisas foi o Levantamento (pesquisa de 

campo). Martins e Theóphilo (2017, p. 60) expressam que os estudos desse tipo são 

indicados em situações “que o pesquisador deseja responder a questões acerca da 
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da maneira como ocorrem em situações naturais”. Além disso, Gil (2022) entende que 

esse tipo de delineamento é muito indicado para as pesquisas nas áreas sociais, ou seja, 

como exemplo, a CI.  

O estudo de caso foi o segundo delineamento mais utilizado. Esse tipo de 

delineamento também é bastante adotado nas Ciências Sociais e se propõe a estudar 

de modo profundo e holístico fenômenos sociais complexos, a fim de possibilitar a 

descrição, compreensão e interpretação de um ou poucos casos, de maneira ampla e 

detalhada, o que haveria menos chances de êxito em outros tipos de delineamentos. 

Contribui para entender fenômenos de ordem individual, organizacional, social e 

política (Gil, 2022; Martins; Theóphilo, 2017; Yin, 2014), ou seja, esses são fenômenos 

que também são discutidos no âmbito da CI.  

Os dados do Gráfico 4 permitem observar também que houve a combinação de 

delineamento em 3 pesquisas, inclusive uma delas utilizando a pesquisa documental. 

Outro ponto que chama atenção é o uso da TFD em pesquisas essencialmente 

bibliográficas (2), uma vez que a TFD foi pensada por Glaser e Strauss (1967), 
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primeiramente, para as pesquisas de campo. Inclusive, esses autores, precursores da 

TFD, defendiam que não deveria ocorrer uma revisão de literatura antes da pesquisa 

de campo: 

Uma estratégia eficaz é, em primeiro lugar, literalmente ignorar a literatura 
[...] sobre a área em estudo, a fim de assegurar que o surgimento de 
categorias não se deixará contaminar por conceitos mais adequados a 
diferentes áreas. Semelhanças e convergências com a literatura podem ser 
estabelecidas depois que o núcleo analítico das categorias emergir (Glaser; 
Strauss, 1967, p. 37, tradução nossa). 

Entretanto, a recomendação de Glaser e Strauss (1967) recebeu crítica de outros 

autores, sendo inclusive um ponto divergente entre eles mesmos (Charmaz, 2009; 

Corrêa; Gosling, 2020). Charmaz (2009) busca apresentar uma conciliação neste ponto, 

ao sublinhar que os pesquisadores quando iniciam suas pesquisas já têm uma noção 

de conceitos gerais acerca do tema.  

Entretanto, essas ideias podem ser aprofundadas posteriormente à coleta de 

dados, pois, conforme a autora: “[...] protelar a revisão da literatura não significa 

escrever uma revisão escassa. Nem esse adiamento justifica uma cobertura desatenta” 

(Charmaz, 2009, p. 224). A autora complementa: “[...] utilize [o referencial teórico] para 

proporcionar um apoio ao leitor e para demonstrar como a sua teoria fundamentada 

refina, amplia, contesta ou suplanta os conceitos existentes” (Charmaz, 2009, p. 227, 

grifo da autora). Considerando esses pontos, chama-se atenção pesquisas 

essencialmente bibliográficas usando a TFD. 

No entanto, cumpre destacar que em uma dessas pesquisas (Andersson, 2016), 

a base para os procedimentos foi o estudo de Wolfswinkel, Furtmueller e Wilderom 

(2013), autores que mais recentemente, propõem o uso da TFD para pesquisas 

bibliográficas, apresentando um processo em cinco etapas, sendo: (1) Definição e 

Identificação dos campos de pesquisa; (2) Execução da pesquisa; (3) Refinamento da 
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amostra; (4) Análise a partir de Codificação aberta, Codificação axial e Codificação 

seletiva; e (5) Representação e estrutura do conteúdo. 

Conforme a proposta desses autores, “[...] se realizada meticulosamente, a 

revisão de uma literatura bem elaborada seguindo este guia [a proposta], 

provavelmente levará ao surgimento de teorias mais integradas e frutíferas, algo que 

enriqueceria muitos campos das ciências sociais” (Wolfswinkel; Furtmueller; 

Wilderom, 2013, p. 1, tradução nossa). 

Andersson (2016) faz uma defesa do uso da TFD em pesquisas bibliográficas, 

explicando que esse fundamento teórico-metodológico é adequado para formar uma 

fundamentação teórica iniciante de determinado tema. Esse ponto é interessante por 

mostrar formas que foram sendo criadas a partir do pensado por Glaser e Strauss 

(1967). A outra pesquisa bibliográfica recuperada nesta revisão utilizou a TFD na etapa 

de análise dos dados, especialmente, as ferramentas de codificação e memorandos 

(Araújo, 2019). 

Quanto aos instrumentos de coleta utilizados nas pesquisas, são apresentados 

no Quadro 3. 

 
Quadro 3 - Instrumentos de coleta de dados utilizados na TFD 

Instrumento Título Frequência 

1 Documentos 2 

2 Documentos e entrevistas 1 

3 Entrevista e questionário 1 

4 Entrevista e análise da 
literatura 

1 

5 Entrevista 12 

6 Entrevista e observação 
participante 1 

7 Entrevista semiestruturada 5 
8 Entrevista semiestruturada, 

observação não-participante 
e documentos 1 

9 Grupo focal, entrevista com 
perguntas abertas e 

fechadas e observação 1 
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10 Observação 1 
11 Observação e entrevista 1 
12 Questionário on-line, 

conversas por e-mail e 
observação participante 1 

13 Questionário com perguntas 
qualitativas 1 

14 Questionário preliminar e 
entrevista semiestruturada 1 

15 Questionário, entrevista e 
documentos 1 

16 Roteiro para revisão de 
literatura adaptado de 
Wolfswinkel et al. 2013 1 

17 Entrevista e roteiro de 
revisão de literatura 1 

18 Roteiro de revisão de 
literatura 1 

Total 34 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 
Os dados do Quadro 3 mostram 18 técnicas diferentes utilizadas para a coleta 

de dados, incluindo combinações entre os tipos de instrumentos. Esses dados estão 

coerentes com o que afirma Charmaz (2009, p. 30): “os pesquisadores reúnem diversos 

tipos de dados em estudos de teoria fundamentada e podem utilizar estratégias 

variadas de coleta de dados”. Observa-se que a entrevista foi a técnica mais utilizada, 

tanto exclusivamente, quanto combinada a outras. Esse tipo de técnica é recomendado 

por Charmaz (2009) em pesquisas orientadas pela TFD e a referida autora alerta que 

em estudos desse tipo, as perguntas devem ser amplas e abertas. 

Destaca-se ainda o uso de questionários em algumas pesquisas. Com exceção de 

uma pesquisa, esse instrumento foi combinado a outros, permitindo assim, ampliar a 

coleta de dados. Notou-se que a pesquisa que utilizou apenas o questionário, o fez por 

meio de perguntas qualitativas, como orienta Charmaz (2009). 

Entende-se, que o uso de questionários isoladamente requer cautela, pois 

conforme Marconi e Lakatos (2021), esses instrumentos podem gerar dúvidas nos 

respondentes, causando uma uniformidade aparente de respostas, bem como, 
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dificultar o controle e verificação, pois o pesquisador desconhece as circunstâncias nas 

quais o questionário foi respondido. Isso porque, segundo Martins e Theóphilo (2017), 

o questionário é um tipo de instrumento caracterizado por ser encaminhado para os 

informantes e geralmente é respondido na ausência do pesquisador. 

Constatou-se na análise das seções de procedimentos metodológicos das T&D 

que alguns estudos mencionaram explicitamente que o uso da TFD ocorreu somente 

na etapa de análise dos dados (Araújo, 2019; Costa, 2017; Louw, 1998; Rodriguez-Mori, 

2009). Entretanto, cumpre mencionar que a TFD apresenta orientações acerca da 

forma de coleta de dados e, portanto, pode e deve ser utilizada desde a coleta: “A lógica 

da teoria fundamentada orienta os seus métodos de coleta de dados, bem como de 

elaboração teórica” (Charmaz, 2009, p. 33).  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa na NDLTD permitiu identificar que a TFD tem sido utilizada na CI de 

forma gradativa, tendo seu ápice no ano de 2017 e a temática na CI que mais utiliza a 

TFD é “estudos de usuários da informação”. A adoção do fundamento teórico-

metodológico tem ocorrido principalmente em pesquisas com delineamento do tipo 

Levantamento (Pesquisa de campo). As técnicas de coleta de dados também são 

variadas, sendo identificadas 18 formas diferentes, entretanto, a mais utilizada é a 

entrevista, que aparece tanto de modo isolado, quanto combinado a outras formas de 

coleta. 

Esses dados permitem confirmar o uso da TFD na CI e sua contribuição para os 

pesquisadores da área, ao elencar as formas pelas quais ela vem sendo empregada nas 

pesquisas da CI. Além disso, os achados da pesquisa aqui divulgados contribuem ainda 

para ter um panorama do uso do método em âmbito internacional.  
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A TFD, assim como é próprio das pesquisas nas Ciências Sociais, requer 

criatividade do pesquisador, uma vez que os fenômenos estudados costumam ser 

complexos e se apresentam de múltiplas formas. Nessa direção, compreende-se que a 

TFD pode ser um fundamento teórico-metodológico a ser considerado pelos 

pesquisadores na CI, no momento de planejarem as suas pesquisas, guardadas as 

devidas particularidades de cada estudo. 

Cumpre mencionar que uma dificuldade encontrada na pesquisa foi o fato de 

que alguns estudos não explicitam o tipo de entrevista, por exemplo, se foi adotada a 

entrevista semiestruturada ou não; ou o tipo de observação (participante, não 

participante, sistemática, assistemática). Entende-se que essa informação é 

importante não apenas para contribuir com os demais pesquisadores no momento de 

planejar suas pesquisas, uma vez que o tipo de instrumento pode interferir nos 

resultados alcançados, mas, sobretudo, porque os procedimentos teórico-

metodológicos precisam ser minuciosamente apresentados e detalhados, pois, dentre 

outros elementos, é o que também atesta a cientificidade da pesquisa.  

No que se refere a pesquisas futuras, sugere-se investigações em outras bases 

de dados e recortes em outras regiões ao redor do mundo. 
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